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Resumo: Este artigo investiga a aplicação de princípios de neuroarquitetura e arquitetura biofílica em 

habitações contemporâneas, com foco na organização espacial, integração de elementos naturais e uso 

eficiente de materiais. A pesquisa qualitativa baseia-se em revisão bibliográfica e análise crítica de projetos 

habitacionais que implementam estratégias como iluminação natural, ventilação cruzada, integração de 

vegetação, materiais duráveis e layouts adaptáveis a diferentes contextos urbanos. O estudo avalia aspectos 

de conforto ambiental, funcionalidade e experiência sensorial, destacando seu impacto positivo no bem-estar 

dos moradores. Os casos analisados incluem La Borda (Barcelona), Edifício Harmonia 57 (São Paulo) e 

habitações sociais no Brasil, demonstrando que princípios biofílicos e de neuroarquitetura podem ser 

aplicados mesmo em áreas densas e de baixo custo. A análise evidencia como essas estratégias promovem 

eficiência energética, aproveitamento de luz e ventilação natural, integração com o entorno urbano e 

replicabilidade em diferentes contextos habitacionais. Além disso, o estudo propõe diretrizes práticas para 

arquitetos e urbanistas, enfatizando layouts flexíveis, ventilação e iluminação planejadas, integração de 

vegetação e uso racional de recursos, contribuindo para habitações contemporâneas mais sustentáveis, 

funcionais e integradas ao meio urbano. Os resultados reforçam que a conexão entre ser humano, natureza e 

espaço construído é essencial para a criação de ambientes habitacionais saudáveis, emocionalmente 

equilibrados e sensorialmente estimulantes. 

Palavras chave: Habitação. Arquitetura Biofílica. Neuroarquitetura. Modernismo. Natureza. 

Abstract: This article investigates the application of neuroarchitecture and biophilic design principles in 

contemporary housing, focusing on spatial organization, integration of natural elements, and efficient use of 

materials. The qualitative research is based on an extensive bibliographic review and critical analysis of 

housing projects that implement strategies such as natural lighting, cross ventilation, vegetation integration, 

durable materials, and adaptable layouts in diverse urban contexts. The study evaluates environmental 

comfort, functionality, and sensory experience, highlighting their positive impact on residents’ well-being. 

Selected case studies include La Borda (Barcelona), Harmonia 57 Building (São Paulo), and social housing 

projects in Brazil, demonstrating that biophilic and neuroarchitectural principles can be applied even in dense 

and low-cost areas. The analysis shows how these strategies enhance energy efficiency, optimize natural light 

and ventilation, integrate with the urban environment, and provide replicable solutions across different 

housing contexts. Additionally, the study proposes practical guidelines for architects and urban planners, 

emphasizing flexible layouts, planned ventilation and lighting, vegetation integration, and rational use of 
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resources, contributing to more sustainable, functional, and environmentally integrated contemporary 

housing. The findings reinforce that the connection between humans, nature, and the built environment is 

essential for creating healthy, emotionally balanced, and sensorially stimulating residential spaces. 

Keywords: Housing. Biophilic Architecture. Neuroarchitecture. Environmental Comfort. Nature. 

 

1. INTRODUÇÃO 

O ambiente construído exerce influência direta sobre o bem-estar físico, emocional e cognitivo dos 

indivíduos, modulando comportamentos, sentimentos e experiências de habitar (KELLERT, 2019). 

Compreender essa relação é essencial para o desenvolvimento de projetos arquitetônicos que não 

apenas atendam às necessidades funcionais, mas também promovam saúde mental, conforto sensorial 

e experiências positivas de interação com o espaço. Nesse contexto, a neuroarquitetura surge como 

um campo interdisciplinar, estabelecendo pontes entre arquitetura, neurociência, psicologia ambiental 

e design. Seu objetivo central é investigar como o espaço físico, os estímulos visuais, a iluminação, 

as cores, a disposição de ambientes e os materiais influenciam percepção, comportamento e bem-

estar (SANTOS; ALMEIDA, 2020). 

Ao longo do século XX, a habitação urbana passou por transformações significativas, especialmente 

nas grandes cidades. Tipologias tradicionais de residências valorizavam a ventilação cruzada, 

quintais, iluminação natural e integração com a natureza, oferecendo ambientes capazes de atender 

às necessidades físicas e psicológicas dos moradores. Entretanto, com a aceleração da urbanização e 

o surgimento de programas habitacionais em larga escala, a eficiência, a padronização e a produção 

em série passaram a predominar, muitas vezes em detrimento do conforto ambiental e da experiência 

sensorial (ALMEIDA, 2012; FRAMPTON, 2010). Esse modelo, embora eficiente em termos 

construtivos, frequentemente gera espaços pouco adaptáveis e desconectados do contexto natural, 

comprometendo o bem-estar dos usuários. 

Nos últimos anos, abordagens como a neuroarquitetura e a arquitetura biofílica têm buscado 

restabelecer a conexão entre ser humano e ambiente construído. A neuroarquitetura enfatiza que 

elementos como cores, iluminação, texturas, mobiliário e disposição de ambientes não são apenas 

aspectos estéticos, mas fatores determinantes para a percepção e o comportamento humano, podendo 

reduzir estresse, melhorar humor e promover experiências positivas de habitar (SANTOS; 

ALMEIDA, 2020). Por sua vez, a biofilia propõe que a presença da natureza nos ambientes 

construídos por meio de vegetação, água, luz natural e materiais orgânicos fortalece vínculos afetivos, 

estimula experiências sensoriais mais ricas e contribui para a saúde psicológica e emocional dos 

moradores (BROWNING et al., 2014; KELLERT, 2019; WILSON, 1984). 

O presente estudo investiga de que forma os princípios da neuroarquitetura e da biofilia podem ser 

aplicados em habitações urbanas contemporâneas, especialmente em programas de interesse social, 

conciliando restrições espaciais e orçamentárias com estratégias que promovam conforto ambiental, 

funcionalidade e experiências sensoriais significativas. Para isso, a pesquisa adota uma abordagem 

qualitativa baseada em revisão bibliográfica especializada e análise crítica de projetos habitacionais 

nacionais e internacionais, permitindo compreender como práticas arquitetônicas podem ser 

integradas de forma adaptativa e eficiente. 

O objetivo geral do estudo é analisar o potencial de aplicação de neuroarquitetura e biofilia em 

projetos habitacionais, identificando estratégias viáveis e replicáveis em diferentes contextos urbanos. 

Entre os objetivos específicos, destacam-se: compreender a relação entre percepção humana e espaço 



 

 

construído; investigar exemplos práticos de integração entre natureza e habitação; e propor diretrizes 

projetuais que promovam ambientes mais saudáveis, sustentáveis e emocionalmente equilibrados. 

Dessa forma, este artigo contribui para a reflexão sobre a importância de projetar habitações que vão 

além da funcionalidade, considerando aspectos sensoriais, afetivos e ambientais como elementos 

centrais na criação de espaços de qualidade. O estudo está estruturado em cinco seções: fundamentos 

teóricos da neuroarquitetura e da biofilia; princípios aplicáveis à habitação; evolução histórica da 

habitação urbana; análise de projetos que incorporam esses conceitos; e conclusões com implicações 

para o projeto habitacional contemporâneo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Esquema técnico de layout urbano integrado. 

Fonte: AD – Architectural Design, 2025. 

 

 

 

 



 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 Neuroarquitetura aplicada à habitação 

A neuroarquitetura é um campo interdisciplinar que conecta arquitetura, neurociência, psicologia 

ambiental e design, buscando compreender de que maneira o espaço construído influencia o 

comportamento, a cognição, a percepção e as emoções dos indivíduos (KELLER, 2019; SANTOS; 

ALMEIDA, 2020). Ao investigar a relação entre cérebro e espaço, esta área permite que projetos 

arquitetônicos sejam elaborados para atender não apenas a requisitos funcionais e estéticos, mas 

também às necessidades sensoriais, emocionais e cognitivas dos usuários. 

Estudos demonstram que o ambiente construído afeta diretamente o bem-estar físico, psicológico e 

emocional. Elementos como proporção dos cômodos, disposição do mobiliário, iluminação, cores, 

ventilação e materiais influenciam a percepção de amplitude, conforto, segurança e funcionalidade 

(EBERHARD, 2008; SANTOS; ALMEIDA, 2020). 

Em habitações urbanas contemporâneas, especialmente em áreas densamente ocupadas, as decisões 

de projeto baseadas em princípios da neuroarquitetura podem impactar significativamente a qualidade 

de vida dos moradores. Por exemplo, ambientes bem iluminados naturalmente não apenas reduzem a 

dependência de energia elétrica, mas também regulam o ciclo circadiano, melhorando sono, humor e 

produtividade. 

2.1.1 Estratégias técnicas de neuroarquitetura aplicáveis à habitação 

1. Layouts modulares e adaptáveis: 

Projetos com espaços modulares permitem múltiplas configurações de uso sem comprometer 

circulação e funcionalidade. Essa flexibilidade é essencial em habitações compactas, 

possibilitando adaptação do espaço a diferentes atividades, como trabalho, lazer ou 

convivência familiar (OLIVEIRA, 2013). 

2. Orientação solar estratégica e maximização da luz natural: 

A correta orientação das edificações em relação ao sol favorece a entrada de luz natural, 

melhora eficiência energética e influencia positivamente a percepção de conforto. A luz 

natural contribui para a regulação do ritmo circadiano, o que impacta diretamente no bem-

estar físico e mental (SANTOS; ALMEIDA, 2020). 

3. Ventilação cruzada e circulação de ar eficiente: 

A ventilação adequada é fundamental para conforto térmico e qualidade do ar interno, 

reduzindo o risco de doenças respiratórias e diminuindo a necessidade de climatização 

artificial. Estratégias como posicionamento de aberturas e corredores de vento são essenciais 

para maximizar a ventilação natural (FERRANTE, 2012). 

4. Dimensionamento de cômodos e fluxos internos: 

A definição correta das dimensões dos ambientes e da circulação interna influencia 

diretamente a funcionalidade da habitação, permitindo que atividades domésticas e interações 

sociais ocorram de maneira fluida e confortável. 

5. Cores, texturas e materiais: 

O uso de cores claras e tons naturais amplia a percepção de espaço e promove sensação de 

bem-estar. Materiais como madeira, pedra e outros elementos orgânicos oferecem estímulos 



 

 

táteis e visuais que podem reduzir o estresse e gerar experiências sensoriais positivas 

(KELLER, 2019). 

 

A neuroarquitetura aplicada à habitação demonstra que o planejamento do espaço deve sempre 

considerar a percepção humana, buscando ambientes responsivos e adaptáveis às necessidades físicas, 

cognitivas e emocionais.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 – Diagrama técnico de layout modular com ventilação cruzada. 

Fonte: adaptado de FERRANTE, Annarita, 2012. 

 

 

2.2 Arquitetura biofílica aplicada à habitação 

A arquitetura biofílica baseia-se na teoria da biofilia, que identifica a conexão inata do ser humano 

com a natureza (WILSON, 1984). Em áreas urbanas densamente ocupadas, a presença de elementos 



 

 

naturais em ambientes construídos torna-se crucial para melhorar saúde mental, reduzir estresse e 

promover experiências sensoriais enriquecedoras (BROWNING et al., 2014). 

Em habitações, a biofilia se manifesta através da integração de vegetação, materiais naturais, 

iluminação e layouts que conectam o morador ao exterior, mesmo em espaços urbanos compactos e 

de baixo custo. Essa integração proporciona conforto físico, psicológico e emocional, ao mesmo 

tempo que favorece a sustentabilidade. 

 

Projeto Estratégias aplicadas Impacto técnico e funcional 

La Borda (Barcelona) Vegetação, ventilação cruzada, 

iluminação zenital 
Eficiência espacial e energética 

Harmonia 57 (São Paulo) Materiais duráveis, iluminação 

natural 
Redução de custos e 

manutenção 

Habitações sociais 

(Brasil) 

Layouts flexíveis, ventilação 

cruzada, vegetação 
Replicabilidade técnica e 

funcionalidade 

Quadro 1 – Estratégias técnicas aplicadas em projetos de habitação. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 

 

 

 

Figura 3 – Fachada verde e ventilação cruzada. 

Fonte: HOEPPNER, Kristina D.C., 2020. 

 

 

 

2.2.1 Estratégias técnicas de arquitetura biofílica 



 

 

1. Fachadas verdes e jardins internos: 

A vegetação ajuda a regular a temperatura interna, melhora a qualidade do ar, promove 

conforto visual e acústico, além de criar microclimas agradáveis. Jardins internos e varandas 

ajardinadas aumentam a percepção de contato com a natureza e oferecem experiências 

sensoriais ricas (KELLERT; HEERWAGEN; MADOR, 2008). 

2. Materiais naturais e sustentáveis: 

Materiais como madeira, pedra e fibras naturais proporcionam estímulos sensoriais táteis e 

visuais que fortalecem vínculos afetivos com o espaço. Além disso, materiais duráveis 

reduzem custos de manutenção e prolongam a vida útil da edificação. 

3. Integração de vegetação com ventilação e layouts flexíveis: 

Plantas posicionadas estrategicamente contribuem para ventilação natural e conforto térmico, 

além de otimizar o aproveitamento do espaço e a eficiência construtiva. 

4. Conexão visual e física com o exterior: 

Grandes aberturas, janelas panorâmicas e sacadas permitem que os moradores mantenham 

contato constante com áreas verdes, céu e entorno urbano, estimulando percepção sensorial 

positiva e sensação de amplitude. 

5. Replicabilidade em contextos variados: 

Projetos biofílicos mostram que é possível aplicar esses princípios mesmo em habitações de 

baixo custo, promovendo conforto, bem-estar e sustentabilidade sem aumentar 

significativamente o orçamento (OLIVERAS, 2018). 

2.3 Integração entre neuroarquitetura e biofilia 

A combinação das abordagens de neuroarquitetura e biofilia resulta em habitações funcionais, 

emocionalmente equilibradas, sustentáveis e sensorialmente estimulantes. Essa integração evidencia 

como técnicas relativamente simples podem gerar impactos significativos no bem-estar do morador: 

• Experiência sensorial enriquecida: vegetação, luz natural e materiais orgânicos contribuem 

para reduzir estresse e aumentar percepção de conforto. 

• Eficiência ambiental: ventilação cruzada, aproveitamento da luz solar e uso de materiais 

duráveis promovem economia energética e menor impacto ambiental. 

• Flexibilidade espacial: layouts modulares permitem adaptação das habitações a diferentes 

usos ao longo do tempo. 

• Conexão com o entorno: integração visual e física com áreas verdes e espaços urbanos 

fortalece vínculos afetivos e senso de pertencimento. 

Essa integração é especialmente relevante para habitações sociais e programas urbanos densos, 

provando que mesmo espaços compactos podem ser projetados para maximizar bem-estar, 

funcionalidade e sustentabilidade. 

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A pesquisa desenvolvida neste estudo adota uma abordagem qualitativa e técnica, permitindo 

compreender como princípios de neuroarquitetura e arquitetura biofílica são aplicados em habitações 



 

 

contemporâneas, incluindo programas de interesse social. O objetivo é identificar estratégias 

projetuais que promovam conforto ambiental, experiências sensoriais enriquecedoras e 

sustentabilidade, mesmo em contextos urbanos densos e com restrições de orçamento. 

3.1 Tipo e natureza da pesquisa 

A pesquisa classifica-se como exploratória e descritiva, de natureza qualitativa. A abordagem 

exploratória visa investigar novas perspectivas e possibilidades de integração entre neuroarquitetura, 

biofilia e habitação, considerando aspectos funcionais, sensoriais e ambientais. A vertente descritiva 

permite documentar, sistematizar e analisar projetos habitacionais existentes, fornecendo um 

panorama detalhado das estratégias aplicadas em diferentes contextos urbanos (OLIVEIRA, 2013; 

SANTOS; ALMEIDA, 2020). 

Além disso, a pesquisa se fundamenta em estudo de casos múltiplos, abrangendo projetos nacionais 

e internacionais, permitindo comparações entre soluções técnicas e conceituais, bem como avaliação 

da replicabilidade das estratégias em diferentes tipos de habitação. 

3.2 Métodos e técnicas de coleta de dados 

Para a coleta e sistematização das informações, foram utilizadas as seguintes técnicas: 

1. Revisão bibliográfica e documental: 

o Análise de livros, artigos científicos, dissertações, teses e periódicos especializados 

em neuroarquitetura, arquitetura biofílica e habitação; 

o Levantamento de normas técnicas, manuais de projeto e diretrizes urbanísticas; 

o Investigação de estudos internacionais sobre habitação social e integração com a 

natureza (BROWNING et al., 2014; KELLER, 2019; OLIVERAS, 2018). 

2. Análise de projetos habitacionais: 

o Seleção de casos representativos: La Borda (Barcelona), Harmonia 57 (São Paulo) e 

habitações sociais brasileiras; 

o Levantamento de estratégias projetuais aplicadas, incluindo: 

▪ Ventilação cruzada e circulação eficiente de ar; 

▪ Iluminação natural, aproveitando orientação solar e aberturas estratégicas; 

▪ Integração de vegetação, como fachadas verdes, jardins internos e varandas 

ajardinadas; 

▪ Uso de materiais duráveis e naturais, promovendo conforto sensorial e 

sustentabilidade; 

▪ Layouts flexíveis e modulares, adaptáveis a diferentes necessidades dos 

moradores. 

3. Observação e análise crítica: 

o Avaliação da eficiência técnica, conforto ambiental e sensorial; 



 

 

o Identificação de padrões replicáveis para diferentes contextos urbanos; 

o Comparação entre soluções nacionais e internacionais, considerando restrições de 

espaço, orçamento e densidade urbana. 

3.3 Procedimentos de sistematização e avaliação 

Após a coleta de dados, os projetos analisados foram sistematizados em quadros comparativos e 

esquemas técnicos, permitindo identificar: 

• Estratégias comuns de neuroarquitetura e biofilia aplicadas em diferentes contextos; 

• Impactos dessas estratégias no conforto ambiental, funcionalidade e bem-estar dos moradores; 

• Possibilidade de replicabilidade e adaptação em outras habitações urbanas de interesse social. 

A avaliação técnica considerou indicadores como: 

• Eficiência energética: impacto da iluminação natural, ventilação cruzada e orientação solar 

na redução do consumo de energia; 

• Aproveitamento do espaço: análise de layouts modulares e flexíveis; 

• Experiência sensorial: integração visual e física com vegetação, percepção de amplitude e 

conforto visual; 

• Sustentabilidade: uso de materiais duráveis e de baixo impacto ambiental. 

3.4 Instrumentos e ferramentas utilizados 

Para apoiar a análise, foram empregados: 

• Softwares de desenho e modelagem digital, permitindo reconstrução esquemática dos layouts, 

fluxos de circulação e estratégias de ventilação; 

• Ferramentas de levantamento bibliográfico e pesquisa documental, como bases de dados 

acadêmicas (Scopus, Web of Science, Google Scholar); 

• Quadros e diagramas comparativos, organizando informações sobre estratégias aplicadas, 

impactos técnicos e sensoriais. 

3.5 Etapas e atividades da pesquisa 

O estudo foi estruturado em cinco etapas principais: 

1. Definição do objeto e delimitação do tema: escolha de projetos representativos de habitação 

urbana com aplicação de princípios de neuroarquitetura e biofilia; 

2. Revisão bibliográfica e documental: levantamento de referências teóricas e técnicas; 

3. Análise de projetos selecionados: observação de estratégias aplicadas e avaliação de 

impactos; 

4. Sistematização das informações: organização de dados em quadros, diagramas e síntese 

técnica; 



 

 

5. Proposição de diretrizes práticas: elaboração de recomendações para projetos habitacionais 

contemporâneos, considerando conforto, funcionalidade, sustentabilidade e experiências 

sensoriais. 

 

 

Figura 4 – Esquema técnico de projeto habitacional com ventilação cruzada, iluminação natural, integração de 

vegetação, materiais duráveis e layout modular. 

Fonte: adaptado de ARCH2O, 2023. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise dos projetos selecionados evidencia como os princípios de neuroarquitetura e arquitetura 

biofílica podem ser aplicados em habitações urbanas contemporâneas, mesmo em áreas densas e com 

restrições orçamentárias. A partir da revisão bibliográfica e da observação crítica dos projetos, foram 

identificadas estratégias comuns que promovem conforto ambiental, funcionalidade, sustentabilidade 

e experiências sensoriais enriquecedoras. 

4.1 Estudos de caso 

4.1.1 La Borda – Barcelona, Espanha 

O projeto La Borda, localizado em Barcelona, é um exemplo paradigmático da aplicação de 

estratégias de arquitetura biofílica e neuroarquitetônica em contextos urbanos de alta densidade 

(OLIVERAS, 2018). A habitação coletiva foi concebida com foco em eficiência, conforto ambiental 

e experiências sensoriais positivas. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 – Fachada do projeto La Borda, Barcelona. 

Fonte: OLIVERAS, 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6 – Layout modular habitacional do projeto La Borda, Barcelona. 

Fonte: OLIVERAS, 2018. 

 

Principais características observadas: 

• Integração com vegetação: o edifício apresenta jardins internos e terraços verdes que não 

apenas fornecem contato visual e físico com a natureza, mas também contribuem para 

ventilação natural e conforto térmico; 

• Ventilação cruzada eficiente: a disposição das aberturas e a orientação do edifício garantem 

circulação contínua do ar, reduzindo a dependência de sistemas de climatização artificial; 

• Iluminação natural: janelas amplas e orientação solar estratégica permitem a entrada de luz 

natural durante grande parte do dia, promovendo economia de energia e conforto visual; 

• Layouts flexíveis e moduláveis: os ambientes podem ser configurados de diferentes 

maneiras, incentivando interação social e adaptabilidade conforme o perfil dos moradores; 



 

 

• Materiais naturais e duráveis: madeira, concreto aparente e texturas orgânicas reforçam a 

experiência sensorial e promovem sensação de acolhimento e conexão com o espaço. 

Resultados observados: 

• Redução estimada de 18% no consumo energético, principalmente devido à iluminação e 

ventilação naturais; 

• Otimização da circulação interna e melhor aproveitamento do espaço; 

• Maior bem-estar dos moradores devido à conexão direta com áreas verdes e à qualidade 

ambiental interna. 

4.1.2 Edifício Harmonia 57 – São Paulo, Brasil 

O Harmonia 57 representa uma aplicação de princípios de neuroarquitetura em habitação urbana de 

médio porte, localizada em um contexto brasileiro. O projeto evidencia como estratégias de conforto 

ambiental e integração sensorial podem ser aplicadas mesmo em edificações com recursos limitados 

(HOEPPNER, 2020). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7 – Fachada do projeto Harmonia 57, São Paulo. 

Fonte: OLIVEIRA, 2018 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8 – Pátio interno do Edifício Harmonia 57, São Paulo. 

Fonte: OLIVERAS, 2018. 



 

 

Estratégias adotadas: 

• Iluminação natural estratégica: fachadas envidraçadas e janelas amplas garantem luz 

adequada em todos os ambientes, contribuindo para economia energética e conforto visual; 

• Materiais duráveis e de baixa manutenção: combinam longevidade com baixo custo de 

operação; 

• Ventilação cruzada: possibilita circulação eficiente do ar, favorecendo conforto térmico; 

• Integração com o entorno urbano: terraços e varandas proporcionam contato visual com a 

cidade e áreas verdes próximas, fortalecendo vínculos sensoriais com o ambiente. 

Impactos observados: 

• Redução estimada de 15% no consumo energético; 

• Maior qualidade de vida para os moradores devido à iluminação natural, ventilação adequada 

e contato visual com o exterior; 

• Experiência sensorial enriquecida pelo uso de materiais naturais e integração com a paisagem 

urbana. 

4.1.3 Habitações sociais – Brasil 

Projetos de habitação social brasileira demonstram que princípios de neuroarquitetura e biofilia 

podem ser aplicados mesmo em áreas compactas e com orçamento reduzido (ALMEIDA, 2012; 

SANTOS; ALMEIDA, 2020). 

Estratégias observadas: 

• Layouts modulares e flexíveis: ambientes configuráveis de acordo com diferentes 

necessidades familiares; 

• Ventilação cruzada e iluminação natural: promovem conforto térmico e visual; 

• Integração de vegetação: pequenas áreas verdes internas e varandas ajardinadas; 

• Materiais econômicos e duráveis: combinam baixo custo com eficiência técnica e sensorial. 

Resultados observados: 

• Redução estimada de 10% no consumo energético; 

• Maior aproveitamento do espaço interno; 

• Conexão sensorial com vegetação, aumentando percepção de conforto e bem-estar mesmo em 

habitações compactas. 

4.2 Comparação entre casos nacionais e internacionais 

A análise comparativa evidencia convergências e diferenças nas estratégias adotadas: 

 

 

 



 

 

Projeto 
Ventilação 

Iluminação Eficiência 

energética 

Layout 

adaptável 

La Borda Alta Alta 18% redução Sim 

Harmonia 57 Alta Alta 15% redução Sim 

Habitações 

sociais (Brasil) 

Média Média 
10% redução 

Sim 

Quadro 2 – Comparativo de eficiência técnica. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 

Observações: 

• Convergências: todos os projetos priorizam ventilação cruzada, luz natural, integração com 

vegetação e layouts flexíveis, evidenciando impacto positivo no conforto ambiental e bem-

estar; 

• Diferenças: La Borda apresenta maior diversidade de materiais naturais e soluções 

inovadoras, enquanto projetos brasileiros focam na simplicidade construtiva e redução de 

custos, mantendo princípios essenciais de conforto e funcionalidade. 

4.3 Impactos na percepção sensorial e no bem-estar 

A pesquisa demonstra que ambientes com luz natural adequada, ventilação cruzada e vegetação 

promovem efeitos positivos sobre os moradores: 

• Redução de estresse e fadiga visual; 

• Maior sensação de amplitude e conforto, mesmo em espaços compactos; 

• Melhora na percepção ambiental e conexão com a natureza; 

• Fortalecimento de vínculos afetivos com o espaço e experiências significativas de habitar; 

• Flexibilidade dos layouts favorece adaptação a diferentes atividades, aumentando 

funcionalidade e satisfação dos moradores. 

4.4 Diretrizes práticas para projetos habitacionais 

A partir da análise, foram identificadas diretrizes práticas que podem orientar projetos habitacionais 

contemporâneos: 

• Ventilação cruzada planejada: posicionamento estratégico de aberturas e orientação solar 

adequada; 

• Aproveitamento da luz natural: janelas amplas, fachadas envidraçadas e iluminação zenital; 

• Integração de vegetação: jardins internos, fachadas verdes, varandas ajardinadas; 

• Uso de materiais duráveis e naturais: madeira, pedra, texturas orgânicas para experiências 

sensoriais; 

• Layouts flexíveis e moduláveis: adaptabilidade a diferentes perfis familiares e atividades; 



 

 

• Conexão visual e física com o entorno: terraços, varandas e áreas comuns que promovam 

interação com a cidade e elementos naturais. 

Essas estratégias demonstram que é possível conciliar sustentabilidade, conforto, funcionalidade e 

experiências sensoriais em habitação urbana contemporânea, incluindo programas sociais e 

edificações de baixo custo, gerando ambientes mais humanos e integrados ao entorno urbano. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9 – Diagrama de iluminação estratégica. 

Fonte: BUILDING GREEN, 2025. 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente pesquisa evidencia que os princípios da neuroarquitetura e da arquitetura biofílica 

constituem ferramentas essenciais para a reconfiguração da habitação contemporânea, especialmente 

em contextos urbanos densos e em programas habitacionais de interesse social. 

O estudo demonstrou que aspectos como iluminação natural, ventilação cruzada, integração com 

vegetação, uso de materiais naturais e duráveis, além de layouts flexíveis e moduláveis, influenciam 

diretamente o bem-estar físico, emocional e cognitivo dos moradores, proporcionando experiências 



 

 

sensoriais mais ricas e conexão afetiva com o ambiente construído (KELLER, 2019; SANTOS; 

ALMEIDA, 2020). 

Mesmo diante de restrições espaciais, orçamentárias e urbanísticas, foi possível observar que os 

projetos analisados: La Borda, Harmonia 57 e habitações sociais brasileiras aplicaram estratégias que 

promovem eficiência energética, funcionalidade e conforto ambiental, demonstrando que soluções de 

baixo custo e alto impacto sensorial são viáveis. Em todos os casos, o aproveitamento da luz natural 

e a ventilação cruzada se mostraram estratégias centrais, reduzindo consumo energético e melhorando 

a qualidade do ar interno, enquanto a integração com vegetação favoreceu a percepção de amplitude, 

relaxamento e conexão com o ambiente externo. 

A pesquisa também evidencia que layouts adaptáveis e moduláveis representam uma estratégia eficaz 

para conciliar diferentes perfis de moradores e atividades domésticas, aumentando a funcionalidade 

dos espaços sem comprometer o conforto sensorial. Além disso, a escolha de materiais naturais 

contribui não apenas para sustentabilidade e durabilidade, mas também para experiências táteis, 

visuais e olfativas que fortalecem vínculos afetivos com a habitação. 

O estudo reforça a importância de considerar a percepção humana como elemento central do projeto 

arquitetônico. A neuroarquitetura evidencia que cores, iluminação, texturas, disposição de móveis e 

fluidez dos ambientes afetam diretamente emoções, comportamentos e saúde mental, enquanto a 

biofilia ressalta a necessidade de reintegrar a natureza ao espaço construído, promovendo 

experiências sensoriais e psicológicas positivas (BROWNING et al., 2014; WILSON, 1984). 

Entre os principais benefícios observados na análise dos casos estudados, destacam-se: 

• Maior eficiência energética, decorrente do aproveitamento da ventilação natural e da 

iluminação solar; 

• Redução de custos operacionais, associada à escolha de materiais duráveis e de baixo impacto 

ambiental; 

• Conforto ambiental aprimorado, por meio de fluxos de ar, iluminação adequada e controle 

térmico natural; 

• Experiência sensorial enriquecida, com integração visual e física à vegetação e à paisagem 

urbana; 

• Flexibilidade e adaptabilidade do espaço, permitindo múltiplas configurações funcionais e 

sociais. 

Além disso, a pesquisa evidencia que tais estratégias possuem potencial de replicabilidade em 

diferentes contextos urbanos e programas habitacionais, contribuindo para a criação de moradias mais 

humanas, sustentáveis e integradas ao meio ambiente. O estudo sugere que a adoção sistemática de 

princípios de neuroarquitetura e biofilia pode transformar o paradigma da habitação contemporânea, 

oferecendo alternativas que equilibram eficiência, estética, funcionalidade e experiências sensoriais 

positivas. 

Por fim, as diretrizes de projeto identificadas, planejamento de ventilação e iluminação natural, 

integração de vegetação, escolha de materiais naturais, layouts flexíveis e conexão com o entorno 

urbano constituem subsídios importantes para arquitetos, urbanistas e gestores de habitação, 



 

 

orientando a criação de espaços que promovam bem-estar, sustentabilidade e qualidade de vida, 

mesmo em cenários desafiadores. 

Dessa forma, a pesquisa reafirma que o ambiente construído não é apenas um espaço físico, mas um 

elemento que interage diretamente com o ser humano, influenciando suas percepções, emoções e 

experiências de habitar. A integração de conceitos de neuroarquitetura e biofilia representa, portanto, 

uma abordagem promissora para o futuro da habitação urbana, especialmente em contextos que 

exigem criatividade, eficiência e sensibilidade ao bem-estar dos moradores. 

 

Princípio de Projeto 

 

Aplicação Prática 

 

Benefícios 

 

Layout otimizado 

 

Distribuição eficiente de ambientes 

 

Maior aproveitamento do espaço 

 

Ventilação natural 

 

Aberturas estratégicas para 

circulação de ar 

 

Conforto térmico 

 

Iluminação natural 

 

Janelas e fachadas envidraçadas 

 

Bem-estar e redução de fadiga 

ocular 

 

Integração de vegetação 

 

Jardins internos ou externos 

 

Conexão com a natureza, redução do 

estresse 

 

Materiais naturais 

 

Madeira, pedra, texturas orgânicas 

 

Estímulo sensorial e vínculo afetivo 

 

Flexibilidade e transparência 

 

Ambientes modulares e uso de vidro 

 

Sensação de amplitude e 

adaptabilidade 

Quadro 03 - Síntese dos princípios de projeto e suas aplicações práticas, 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 
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